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RESUMO: O trabalho proposto faz parte de uma pesquisa 

bibliográfica do consumo alimentar da soja na alimentação humana, 

levando em consideração os benefícios nutricionais que ela traz para 

saúde dos indivíduos, dentro dos conceitos do cultivo orgânico da 

mesma.  Os chineses já conhecem o potencial da soja para uso na 

alimentação há milênios, mas somente nos últimos anos, os 

ocidentais passaram a considerar a soja como alimento funcional, 

aquele que, além das funções nutricionais básicas, produz efeitos 

benéficos à saúde. Cultivada livre de produtos químicos como 

herbicidas, fungicidas e inseticidas, a soja orgânica também é um 

bom investimento para pequenos produtores. Além disso, de modo 

geral, o custo de produção é menor do que no sistema convencional. 

Para a agricultura familiar, o cultivo de soja para consumo humano 

torna-se mais uma alternativa de renda. Integra-se a pesquisa 

bibliográfica os conceitos da área de Ciência e Tecnologia de 
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Alimentos, sobre a utilização da soja e de seus derivados, com o 

objetivo de obter alimentos enriquecidos, com alto valor proteico e 

boas características organolépticas, para atender principalmente as 

necessidades da população mais carente, com acentuada 

desnutrição. Os produtos alimentícios oferecidos devem também 

apresentar características que permitam boa aceitação a custos 

reduzidos. 

 

  

  


